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			APRESENTAÇÃO


			Sempre tive fascínio pela vida humana e pelas surpresas diárias que vão surgindo ao longo da existência. Viver é lidar com o desconhecido todos os dias, ou seja, traçamos metas com base em experiências passadas, mas não temos certeza de nosso porvir, apenas projetamos de acordo com nossas crenças e esperamos que o futuro seja como planejamos.


			Viver de fato é assombroso se partir do pressuposto de que a vida é um projeto em construção que vai sendo tecido ao longo da caminhada existencial, desde a infância com a descoberta de si e do mundo ao seu redor, a adolescência com sonhos e indagações, a juventude e a conquista de seu espaço como pessoa, a vida adulta e a exigência profissional e a independência e, enfim, a maturidade individual e de cidadão. Todas as fases da vida contribuem para a formação do caráter e da personalidade do indivíduo que está sempre em construção. É como afirmou o filósofo francês Jean Paul Sartre (1905 — 1980): “o ser humano tem um princípio e um término, visto que seu viver é um projeto de totalização constante em curso. Ao ser lançado ao mundo, o homem é artífice de si mesmo e vai se definindo ao longo da vida, fruto de suas escolhas e as possibilidades que o meio lhe oferece”.


			Neste contexto vital, lutamos contra obstáculos encontrados na caminhada existencial, buscamos alternativas para superar as angústias e a sensação de impotência diante da vida e do mundo que impõe surpresas desagradáveis em certas ocasiões de nosso itinerário, mas o desejo de superação é uma luta constante ao ser humano, está na essência, na genética de todo indivíduo. É a luta pela vida, pelo aperfeiçoamento de nosso ser no mundo, a partir de experiências vividas pela humanidade e partilhada através de conhecimentos adquiridos, vamos nos adaptando às necessidades do momento e encarando os desafios com energia, força e bravura para atingir a plenitude de nosso projeto existencial. É fascinante, não é?


			 


			O autor











			PREFÁCIO


			Quem traça o itinerário?


			Os caminhos, tortuosos ou não, e os atalhos são escolhas tiradas das lições aprendidas por cada indivíduo em seu itinerário. É o que mostra Luís Fernandes de Jesus em seu “Ensaio Antropológico”.


			O livro inicia com “O encontro”. O humano só é possível com o encontro. “Uma pessoa não pode ser humana sozinha”1. 


			Mostra que a vida se dá no encontro com o outro, com o entorno, principalmente consigo mesmo. Vamos lembrar o poeta Vinícius de Moraes: “A vida é a arte do encontro, embora haja tantos desencontros pela vida”.


			Em “Tomando consciência de si”, parte do processo das experiências extrafamiliares, dos conflitos, tudo aquilo que é fundamental para a constituição da individualidade. 


			Seguem encontros e desencontros nessa trilha. Nela surgem os projetos, as escolhas, o acaso, as perguntas, até se chegar à consciência das qualidades e limites.


			“A vida é uma construção”, afirma o autor, desde os sonhos à sensação de utilidade no todo social e à busca do prazer, que é ameaçado a partir de três fontes: a natureza, que não raro é ameaçadora; os outros, a sociedade, muitas vezes impositiva e segregante; e o próprio indivíduo, cujas escolhas podem conflitar com o desejado (Freud, “O mal-estar na civilização”).


			No conflito, crescemos e podemos superar as ameaças e, principalmente, superar limites. É o que o autor nos mostra em “Sensação de desamparo”.


			Sabemos, seja pela Ciência seja pela Bíblia, que a vida precede o homem. E em todas as formas de vida se verifica o aprendizado, visando à sua manutenção, o mais possível, tanto no espécime quanto em sua descendência. É o que se põe em “Existir para quê?” É a “vida” que, “nesse sentido, tem valor universal e divino...”, como pondera o autor. “... valor que não se mensura com bens materiais ou riquezas...”


			“... sozinho não se chega a lugar nenhum”, escreve Luís Fernandes em “Lapidando o mundo”. O humano é gregário e agrega a si e ao grupo o que cria e produz, nos faz ver o autor. Busca em si a proximidade ao divino. Caracteriza-o a busca e o aprendizado por se saber pequeno.


			“O homem não é senão um caniço, o mais fraco da natureza, mas é um caniço pensante” (Blaise Pascal, “Pensées”). E é esse pensar que o diferencia, que o leva a criar, através do trabalho, um mundo melhor.


			Partindo do conceito aristotélico de pólis — que toma a cidade como um organismo vivo, onde o cidadão busca o bem soberano, estabelecendo com os outros um vínculo afetivo e onde a relação entre as partes é ordenada por um regime — traça os trilhos da complexidade que surge na soma das cidades, constituindo a nação, e de sua consequência na concepção e organização política. “A sonhada pólis”.


			Do puramente físico ao metafísico; do reconhecimento da fragilidade material à crença numa entidade sobrenatural. Em “Almejando o paraíso”, o autor reflete sobre a busca de respostas a indagações, caminhos para a resolução dos conflitos na esperança do “paraíso prometido” e a religação do humano com a divindade.


			“Cultivando a mente, dominando o corpo”. O título já nos remete a cultura. Como se constroem os valores que permeiam nossa sociedade? A reflexão passa pela consideração de estudos científicos e filosóficos, pela influência do religioso e econômico e o legado dos que nos precederam.


			Do pertencimento ao coletivo, da identificação com os valores do grupo social à consciência de si, o humano se pergunta sobre a própria origem e destino e sobre sua própria individualidade. A reflexão conduz à dualidade matéria/psique, corpo/alma e à relação eu/universo.


			“Finalizando a viagem” traz considerações sobre juventude e velhice, sobre a vida com a perspectiva da morte.


			A “Conclusão”, embora se possa pensar que seja do autor, é de quem lê as pertinentes reflexões contidas no livro de Luís Fernandes de Jesus e traça seu próprio caminho.


			Luís Alberto Cinquarole Bellissimo


			Professor de Língua Portuguesa e Literatura


			





				

					1  BERGER apud RIOS, Terezinha Azerêdo. Ética e competência. São Paulo: Cortez, 1993.
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